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"Vamos Andando", o barco comandado por Carlos Lagoela, que 
recolheu bs fr ufragos no mar de Esposende 
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Banda de Antas vai participar num concurso em Braga 

00 
ÓTICA ANTUNES 
PRACETA DA MISERICÓRDIA, ED. FAMÍLIA VINHAS A.B. 
4740-480 - ESPOSENDE T. 253 964 2811 F. 253 967 823 
OCULISTA.ANTUNES@MAILTELEPAC.PT 
WWW.OTICAANTUNES.PT 

S  SEGUROSG  

Aniversário da Cruz 
Vermelha de Marinhas 
PÁG. 02 

Poupança de Água 
PÁG. 02 

Francisco Marques 
--41 apresentou novo livro 

PÁG. 03 

- 

Hernâni Oliveira com 
destaque internacional 
PÁG. 03 

Escola Profissional 
de Esposende 
PÁG. 04 

Página das Escolas 
PÁG. 05 

Apoio à Banda de 
Belinho 
PÁG. o 6 

VIVARTE de Belinho 
Pág. 6 

Inês Laranjeira 
Campeã Europeia 
PÁG. 07 

Seminário da Rede 
Nacional da Cultura 
dos Mares e dos Rios 
PÁG. 08 

SERVIÇOS TONOMETRIA 
AVALIAÇÃO DA TENSÃO OCULAR 

OPTOMETRIA 
CONTACTOLOGIA 

ÓCULOS 

QUERATOMETRIA 

RETINOGRAFIA 

TERAPIAS VISUAIS 



2 
24 

Novembro 

2017 

c.) 

46 
E 

Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 
Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os 
beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais 
abaixo indicados, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao Próximo. 
> 01 de Dezembro - Fonte Boa - Escola Básica - oghoo às 
1.21130 

Associação Rio Neiva 
declarada de utilidade pública 

A Associação Rio Neiva (Associação de Defesa do Am-
biente -ADA), com sede em Antas, concelho de Esposende, 
foi declarada de "utilidade pública", conforme despacho as-
sinado pelo primeiro-ministro e publicado no passado dia 
15 de novembro, em Diário da República. 
O despacho sublinha que a Rio Neiva vem desenvolven-

do, desde 1989, projetos, ações 'e iniciativas que contri-
buem para a promoção da proteção e conservação da na-
tureza, da paisagem e do património natural e construído, 
bem como para a proteção e promoção do uso eficiente de 
recursos hídricos. 

Diz ainda que, para a prossecução daqueles objetivos, a 
associação tem cooperado com diversas entidades e com a 
administração central e local. • 

Fonte: Diário do Minho 
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3.9 Passeio de Natal 
em Bicicletas Antigas 

No próximo domingo, dia 17 de dezembro, pelas 9 horas, 
decorre o 3.2 Encontro de Passeio de Natal em BicicletasAn-
tigas. O ponto de encontro é no Campo de S. Miguel, em 
Marinhas.As inscrições têm o custo de lo raios, com oferta 
de gorro, lanche e almoço. 

Para mais informações e inscrições contactar 913 119 821 - 
9 66 709 216 - 934 824 212. 
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759 Aniversário da Mútua 
dos Pescadores 

05 75 anos da Mútua dos Pescadores e 05 35 anos da Pon-
to Seguro foram comemorados no passado dia 11 do mês 
corrente, em cerimónia realizada em Vila do Conde. 
No âmbito das referidas comemorações, foram distin-

guidos trabalhadores e dirigentes que, em 2017, completa-
ram 25 ou mais anos ao serviço do Grupo. De entre os ho-
menageados, tivemos conhecimento que o esposendense 
Álvaro de Barros Paquete foi um dos homenageados, no 
ato de encerramento das referidas comemorações. 
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Centenário da Revolução 
de Outubro 

No fim-de-semana deu l e 12 de novembro, a organização 
do Partido Comunista de Esposende assinalou o Centená-
rio da Revolução de Outubro, ocorrida em 1917, na Rússia, 
com a realização de um convívio, na junta de freguesia de 
Esposende, e a exibição da exposição do Partido, relativa à 
temática patente igualmente na junta de freguesia de Es-
posende e no centro da cidade. 
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O estado da restinga de Ofir e a 
barra de Esposende 

Na edição anterior, na primeira página, anunciámos 
uma notícia com o título em epígrafe. A ilustrar esse título 
há duas fotografias, sendo qüe, por lapso nosso, não identi-

- ~P. - w W - 
A Marisqueira do Sr. "Ventura" 
Seguindo na rota dos estabelecimentos de Espo-

sende, que noutras épocas animaram o comércio da 
então vila, marcando nota na história comercial de 
Esposende, vou falar de mais um que, julgo, na dé-
cada dos anos cinquenta, foi coqueluche cá na vila. 
Foi a primeira marisqueira que se instalou em Espo-
sende. Até ali, marisco só nos tascos: uns mexilhões, 
umas percebes, uns ouriços, postas de bacalhau e 
fanecas fritos. O seu dono, um talhante da nossa pra-
ça de trato fino, bondoso e de educação esmerada, 
pensou e realizou abrindo a marisqueira, ali muito 
próximo do seu talho (hoje Talho Teresinhas), nos 
baixos da casa onde, por muitos anos, funcionou a 
Perfumaria Fernando e hoje se situa a Foto Flash. 
Uma marisqueira com conforto e bem decorada para 
a época. Naquela época era um luxo ir à marisqueira. 
A sua duração foi efémera, não durou muitos anos, 
porque, talvez naquela data, o povo não apreciava 
muito o marisco, pois os pescadores quase o davam. 
Carangueja, santola, lagosta e etc, não era comida 
de rico, só mais tarde é que passou a ser ouro do mar 
e as marisqueiras subiram de cotação, mas já a ma-
risqueira do Sr. "Ventura" estava em decadência, sen-
do nessa altura que ali se faziam os famosos bailes da 
"faca oca". A "faca oca" era constituída por um grupo 
de rapazes que se juntaram e, para passar os domin-
gos, organizavam animados bailes naquela maris-
queira e, com as iniciais dos seus nomes próprios, 
deram nome à organização que formaram. Passados 
alguns anos, a marisqueira do Sr. "Ventura" encerrou 
e os bailes da "faca oca" também acabaram, até por-
que alguns elementos também rumaram para a Afri-
ca e para o Brasil. No talho, o Sr. "Ventura" era aten-
cioso. Certa altura, entrou-lhe no talho uma cigana e 
o Sr. "Ventura" indagou o que é que ela queria, tendo 
sido ela rápida na resposta. - «Quero dois quilos de 
carne do "acem"». O Sr. "Ventura" pesou e ia a embru-
lhar e ela disse: - « Não faz falta, ponha-a aqui dentro 
desta panela» que trazia no avental e à qual tirou a 
tampa. O Sr. "Ventura" meteu-lhe a carne dentro da 
panela pousada no avental, ela tapou e pousou em 
cima do balcão. Remexendo nos bolsos, enquanto o 
Sr. "Ventura" esperava pelo dinheiro, informou que se 
tinha esquecido de o trazer, mas que ficava ali a pa-
nela com a carne, enquanto ela ia buscar o dinheiro. 
Isto foi de manhã e à noite ainda a panela lá estava e 
a cigana não aparecia com o dinheiro. Ao outro dia, 
o Sr. "Ventura", vendo que ela não aparecia, pegou na 
panela para tirar a carne e achou-a muito leve, tirou 
o testo e então viu que a panela não tinha fundo. A 

ficámos os seus autores. A primeira, a da esquerda, perten-
ce ao arquivo do jornal.A segunda, a da direita, é de autoria 
deTiago Rocha. Pela omissão, pedimos desculpa ao amigo 
Tiago, aproveitando para agradecer a gentileza. 
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Aniversário da Delegação de 
Marinhas da CVP 

A exemplo de anos anteriores, o dia 8 de dezembro é a 
data em que, tradicionalmente, têm lugar as comemora-
ções do aniversário da fundação da Equipa de Emergência 
da CVP, em Marinhas, (ex-Unidade de Socorro), sendo que, 
neste ano de 2017, comemora-se o 27.Q aniversário. Do pro-
grama elaborado pela organização, constam diversas ati-
vidades e cerimónias, destacando-se, designadamente, as 
que estão previstas no programa oficial, que nos foi remeti-
do e que passamos a divulgar: 

9:ooh - Hastear de Bandeiras 
14:ooh - Receção aos Convidados 
14:30h - Romagem ao Cemitério- Homenagem aos Mem-

bros Falecidos 
15:ooh - Cerimónia de Juramento de compromisso da14.2 

Escola 
16:ooh - Simulacro, seguindo-se um momento de Con-

vívio 

panela ficou, mas a carne foi no avental. À procura de 
uma vida melhor para si e para os seus, o Sr. "Ventura" 
rumou para Moçambique e por lá ficou, não voltando 
mais a esta terra que ele amava. 
Aponta aí ... O passadiço da zona ribeirinha está 

cheio de buracos, porque as tábuas plásticas partem 
até com os tacões dos sapatos e ficam com buracos 
que entra uma perna por lá dentro. Já não é a primei-
ra vez que as pessoas têm que ser socorridas, porque 
lá se aleijam e tudo isso porque não há uma resposta 
rápida para colmatar essas anomalias. Fica a aten-
ção da Casa Grande. 
Há uma rua entre o Largo Rodrigues Sampaio e o 

parque de estacionamento do mercado que nunca 
teve luz, nem nome (entre a Guarda Fiscal e o Res-
taurante "Mananita". Será que ainda ninguém viu 
aquilo? 
Os meses passam e a Rua Dr. Lopes Cardoso está 

sem luz. O terceiro mundo no centro da cidade! Esta-
remos a lidar com uma camada de incompetentes?! 
Água mole em pedra dura tanto bate até que fura. 

O lago da Catraia estilizada já tem luz. Nossa!!! De 
onde teria vindo o eletricista? Demorou mas chegou. 
E agora a anedota. 
la um sujeito num comboio do Porto para Lisboa. 

O homem tinha comido umas tripas à moda do Por-
to, começando a sentir revolução no intestino e uma 
grande vontade de arriar a "giga". Dirigiu-se ao quar-
to de banho da carruagem em que seguia, mas esta-
va ocupado. Na terceira carruagem não ia ninguém, 
mas o quarto de banho também estava ocupado. O 
homem não aguentou mais e arriou a "giga" nas es-
cadinhas de acesso à rua, com a porta fechada. Já 
aliviado ia a subir as calças e aparece o revisor, que 
inquiriu: 
-O Senhor sabe o que fez ai?! E o homem contou-lhe 

a situação, que os quartos de banho estavam todos 
ocupados e não aguentou mais, mas que na próxima 
paragem com um balde de água e uma vassoura lim-
pava. Resposta do revisor: 
- Não, não!Vou ter que dar parte ao chefe! Resposta 

do homem: 
- Por mim pode dar-lhe tudo. 
E o bom do homem deu mesmo tudo! 
Não acreditam? 

/1/eeo 
18:ooh - Eucaristia de Ação de Graças, em memória dos 

membros falecidos, após o que se seguirá o encerramento 
das comemorações da efeméride. 
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Poupança de água 
Em sintonia com a campanha lançada a nível nacional 

pelo Governo e numa ação concertada com as várias enti-
dades gestoras dos serviços de água - Águas de Portugal, 
Agência Portuguesa do Ambiente e da Entidade Regulado-
ra dos Serviços de Água e Resíduos, o Município de Espo-
sende, através da Esposende Ambiente, está a desenvolver 
uma campanha de sensibilização apelando à poupança de 
água. Perante as condições climatéricas que tiveram como 
consequência a redução muito significativa das reservas 
hídricas que estão na origem dos sistemas de abasteci-
mento de água às populações, a EsposendeAmbiente apela 
a todos os utilizadores do seu sistema de abastecimento 
de água para assegurar um uso mais eficiente deste bem 
público essencial. Sob o lema "Um minuto por dia, vamos 
fechar a torneira à seca", a campanha visa consciencializar 
todos os portugueses de que a água desperdiçada num mi-
nuto é suficiente para garantir as necessidades básicas diá-
rias deu milhão de pessoas. Mais informação sobre a seca e 
conselhos úteis para utilizar a água de forma racional estão 
disponíveis online, em www.fecheatornei ra.pt . 
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Francisco Marques apresentou livro 
no Fórum Rodrigues Sampaio 

No passado dia 18 do mês corrente, o Dr. Francisco Brás Marques apresentou, no 
Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, o seu livro "Quatro Cardeais Portugueses em 
Roma & e outras histórias da minha biblioteca". Perante uma mesa de honra com-
posta por três distintos cidadãos: o Presidente da Câmara Municipal de Esposende, 
Benjamim Pereira, a representante da editora MODO DE LER, Dr. à Paula Marinho, e 

o autor do livro, pontificava uma sala quase lotada, reunindo familiares, amigos e 
convidados, para além de vereadores do Executivo Municipal e de deputados muni-
cipais, bem como representantes de algumas Instituições concelhias. Os presentes 
constituíram um auditório muito interessado e atento às palavras do autor, que 
prendeu a plateia durante a sessão de apresentação, na qual Benjamim Pereira 
acentuou "sinto-me muito orgulhoso por ser presidente da Câmara Municipal de Es-
posende e por ter personalidades neste concelho como o Francisco Brás Marques". 
Citando o Prof. Eng. Q Luís Valente de Oliveira, "o Dr. Francisco Brás Marques é um bi-
bliófilo muito distinto e escrupuloso. Interessa-se, essencialmente, por livros sobre 
a história e cultura portuguesas". 

Refira-se que Francisco Marques, atualmente com 79 anos de idade, com vários livros 
já publicados, havia feito a apresentação deste livro, no passado mês de Outubro, no 
Instituto do Vinho do Porto. Apresentação que foi feita pelo Vice- Reitor da Universida-
de do Porto, Prof. Eng. José Manuel Martins Ferreira. 

Questionado sobre o que o motivou a escrever o livro e o porquê do título escolhido, 
Francisco Marques disse-nos que "o título do livro é da autoria da editora MODO DE 
LER, escolhido entre os vários que o integram. Na verdade, o livro reúne vários traba-
lhos, anteriormente editados autonomamente, para além de três inéditos. 
Com o SANTO IVO, pretendi evocar o meu patrono, tão pouco conhecido entre nós, 

mesmo entre osAdvogados. 
Em OFIR, tento demonstrar que o OFI R, de que a BÍBLIA nos fala, não podia situar-

-se para Ocidente, designadamente na Europa e, muito menos, nas terras então des-
conhecidas, e a que agora chamamos América. Pois que, a ligação do Mar Vermelho 
com o rio Nilo só se concretizou no século II A.C., vários séculos depois do rei Salo-
mão. Por isso, os seus navios não podiam demandar o Mediterrâneo e, muito menos, 
o Atlântico. Lembro que o canal que ligava o Mar Vermelho ao rio Nilo foi destruído 
em 767, pelo califa Almansor. A passagem directa do MarVermelho para o Mediterrâ-
neo só foi possível a partir de 17 de Novembro de 1869, data da inauguração do Canal 
do Suez. Com a 2a INVASÃO FRANCESA, pretendi homenagear a centena de esposen-
denses mortos pelos Franceses nos dias 13 e 14 de Abril de 1809, lembrando também 
os meus pentavós paternos Lucas Martins e Caetana Amorim, para alé-m do meu tio 
trisavô João Gonçalves Marques. 
Em O NOSSO AVÓ VIRIATO, demonstro com os textos escritos pelos seus próprios ini-

migos- os Romanos Cícero, Tito Lívio, Plínio (o jovem), Valério Máximo e outros - o gran-
de homem que Viriato foi e, sobretudo, a sua morte por traição dos seus companheiros. 
PoisVIRIATO foi vilmente traído e não traidor, como alguém nos pretendeu convencer. 
Com OS CUSTÓDIO GOMES VILAS BOAS, pretendo acabar com a confusão existen-

te entre alguns autores que os tratam como sendo uma única pessoa, quando não 
são. Um, o Custódio GomesVilas Boas, foi da arma de artilharia, como hoje diríamos, 
grande matemático e astrónomo, com várias obras publicadas, e acabou Governador 
da Praça deValença, onde morreu em -1808. 0 outro, Custódio José GomesVilas Boas, 
seu sobrinho e afilhado, foi da arma de engenharia e foi o célebre autor e executor 
do Encanamento do Rio Cávado. Chefe do Estado Maior do general Bernardim Freire 
d'Andrade, na 2 invasão napoleónica,foi assassinado como ele, em Braga, no dia 17 
de Março de1809. 
A MÃE DE EÇA DE QUEIROZ é a polémica jornalística travada com o Prof. José Herma-

no Saraiva, a propósito da mãe daquele grande escritor. Pois aquele saudoso professor 

afirmava que Eça de Queiroz era filho de uma senhora casada e não de uma mãe solteira. 
Os QUATRO CARDEAIS PORTUGUESES EM ROMA foi escrito depois de uma das mi-

nhas visitas à cidade eterna. Nesses textos tentei lembrar essas figuras cimeiras da 
Igreja Católica e, sobretudo, dar a conhecer melhor o Senhor Cardeal Saraiva Martins, 
de quem me prezo de ser amigo. 
EmANTÓNIO RODRIGUES SAMPAIO, foi minha intenção lembrarás gentes da minha 

terra quem foi o Príncipe dos Jornalistas, o homem que, sendo governante, torna o en-
sino obrigatório, prevê o ensino para adultos e recomenda que as câmaras municipais 
promovam a criação de creches para crianças dos 3 aos 6 anos de idade. Camilo Castelo 
Branco dedicou-lhe três obras e Ramalho Ortigão, depois da sua morte, referiu-se nes-
tes termos a este meu tio trisavô: " Nunca em minha vida conheci homem mais justo, 
mais fundamentalmente honrado, mais simples, mais bravo e mais bom". 
Em o RIO CAVADO, tentei dar a conhecer, sobretudo, a sua navegabilidade através 

dos séculos, para além da variação do seu nome. 
Em FREY SERAFIM DE FREITAS VERSUS HUGO GRÓCIO, foi minha intenção dar a 

conhecer aos menos entendidos sobre o tema, esses dois grandes contendores, mas, 
sobretudo, o nosso grande Serafim de Freitas, tão esquecido da História, como dos Por-
tugueses. Serafim de Freitas chamou a si a defesa dos nossos interesses no Oriente, 
quando todos nos atacavam, porque estávamos debaixo da pata castelhana". 

Banda de Antas no IV concurso de 
bandas filarmónicas da Cidade de Braga 
AAssociação Banda dos Bom beirosVoluntários de Esposende-Banda deAntas parti-

cipa na IV edição do Concurso de Bandas Filarmónicas, a realizar noAuditórioVita, na 
cidade de Braga, amanhã e domingo, dias 25 e 26 de novembro. 
O certame, organizado pelo município de Braga, com a colaboração daAssociação 

de Festas de São João e do Conservatório Calouste Gulbenkian, contará com a parti-
cipação de 15 bandas filarmónicas, não só nacionais mas também estrangeiras. Na 
apresentação do evento, ocorrida no passado dia 4de agosto, nos Paços do Município 
' de Braga, a vereadora da cultura, Lídia Dias, salientou que "a aposta neste evento tem 
como principal finalidade a divulgação da música filarmónica, a promoção das ban-
das junto das comissões festas, assim como a afirmação das mesmas como um dos 
poios dinamizadores do ensino da música em contexto associativo. 
Segundo a organização, a edição deste ano traz novidades no formato das apresen-

' tações das bandas a concurso e nos prémios atribuídos. Na edição deste ano do con-
curso as bandas participantes, para além de interpretar a peça de aquecimento, uma 
peça de escolha livre, interpretarão uma obra encomendada ao compositor Bracaren-
se Carlos Brito Dias, intitulada "à ( B)olta do S. João", peça essa de carater obrigatório e 

t comum nas apresentações de todas as bandas participantes. No que toca aos prémios 
atribuídos às bandas participantes, estes serão distribuídos da seguinte forma: 
Prémios monetários de diferentes valores, para os três primeiros classificados, e o 

acesso às festas de São João, em Braga, está reservado para os seis primeiros classifi-
cados. As bandas classificadas entre o sétimo e o décimo lugar receberão instrumen-
tos musicais e a banda do distrito de Braga melhor classificada garante a gravação de 
um CD. 

A banda deAntas, uma das bandas filarmónicas participantes oriundas do Distrito 
de Braga, galardoada em edições anteriores, apresentar-se-á na tarde do próximo dia 
26 de novembro, pelas 16.45h. Sob a direção artística do Maestro Diogo Costa, a Banda 
deAntas concorrerá apresentado as seguintes obras musicais: 
• Peça deAquecimento: IrishTune from County Derry- de autoria de Percy Grainger 
• Peça obrigatória: à (B)olta do S.João - de autoria de Carlos Brito Dias 
• Peça livre:Trittico - de autoria de Vaclav Nelhybel 
Na edição de 2015, a última em que participou, a Banda de Antas obteve o 3Q lugar, 

sendo que o maestro Diogo Costa foi galardoado com o 2Q lugar na classificação atri-
buída aos maestros participantes. 

Duarte Neiva 

3o.", aniversário da Área de Paisagem 
Protegida de Esposende 

No passado dia 18 do corrente mês, o 
Instituto de Conservação da Natureza e 
Florestas e o Parque Natural Litoral Nor-
te, que integra a área de Paisagem Prote-
gida de Esposende, promoveram o cha-
mado "Dia Aberto", que contou com um 
conjunto de iniciativas para comemorar 
o 30Q aniversário da Área de Paisagem 
Protegida. 
O programa começou com a inaugura-

ção da exposição "3o anos de Paisagem 
Protegida", na sede do Parque Natural Li-
toral Norte, situada na rua iQ de Dezem-
bro, em Esposende. 
Seguiu-se, pelas lo.00h, a travessia 

do Rio Cávado, na Barca da PRORIVER, 
de Esposende para Fão, uma atividade 
limitada a 25 pessoas. Depois, cerca das 
10.30h, teve lugar um percurso de Ob-
servação de Aves no Estuário do Cávado, 
orientado pelo fotógrafo da Natureza, o 

fangueiro Carlos Palma Rio. 
As 12.3oh, repetiu-se a travessia do Rio 

Cávado, agora de Fão para Esposende, na 
barca da PRORIVER. Finalmente, pelas 
13.00h, teve lugar o almoço de aniversá-
rio/convívio, para encerramento das co-
memorações. 

Investigador esposendense, Hernâni 
Oliveira, destacado a nível internacional 
O site de notícias da Universidade do 

Porto, num artigo de Tiago Reis, deu 
um grande destaque ao investigador 
Hernâni Zão Oliveira, pelo seu projeto 
de desenvolvimento de um vídeo game 
para crianças afetadas pelo cancro. No 
seu vasto artigo, que pode ser visto na 
íntegra em https://noticias.up.pt/in-
vestigador-da-u-porto-desenvolve-vi-

deojogo-para-criancas-com-cancro/, 
de entre outros pormenores, Tiago Reis 
esclarece que O projeto nasceu a partir da 
constatação de dois problemas com que se 
debatem as crianças internadas com doença 

oncológica: a ansiedade e o elevado seden-
tarismo. Foi a pensar nisto que Hernâni Zão 
Oliveira, estudante do programa de douto-
ramento em Media Digitais da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Porto, idea-
lizou um videojogo em 2D - para tablets e 
smartphones - onde os jogadores (dos 6 aos 
10 anos) são desafiados a melhor entender 
a doença e a melhorar a sua condição física 
através do exercício físico." O artigo sobre o 
reconhecimento internacional do projecto 
"HOPE", adianta: "Finalista dos concursos 
"The Next Big ldea" e do "Prémio Nacional In-
dústrias Criativas", o Projeto HOPE chamou 
recentemente a atenção da multinacional As-
tellas Pharma, que o selecionou entre os cinco 
finalistas da segunda edição do Astellas On-
cology C3 Prize. Promovido em parceria com 
Robert Herjavec, reconhecido investidor do 
programa de televisão Shark Tank, este con-
curso internacional visa distinguir projetos de 
base tecnológica que promovam o bem-estar 
de doentes com cancro e dos seus cuidadores. 
Na próxima edição tencionamos pu-

blicar uma breve entrevista que o jovem 
investigador nos concedeu. 

Fonte: UP - notícias/Tiago Reis 
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o Escola Profissional de Esposende 
CLUBE AR LIVRE EPE CAMINHA POR TERRAS DE JESUÍTAS 

No dia 11 de novembro, o Clube Ar Livre EPE promoveu mais uma atividade do ano letivo 
(15 tendo, desta vez, percorrido o Trilho Histórico Pré-Industrial" no concelho de Santo Tir-

so. Este percurso é circular, começa e acaba na freguesia de Monte Córdova, no Lugar de 
Valinhas, passando pelo lugar de Pereiras da mesma freguesia e pelo lugar de Granja na 

02) 

freguesia de Carreira. Os 21 participantes percorreram os 11 km do percurso usufruindo das 
magníficas quedas de água proporcionadas pelo rio Leça e pelas panorâmicas do Vale do 
Ave e do Monte da Assunção registadas a partir do Monte Padrão. Os principais motivos 
de interesse foram as capelas de Nossa Senhora de Valinhas e do Monte Padrão, azenhas, 
parque de merendas e carvalhal deValinhas, Serra Hidráulica de Pereiras, Castro do Monte 
Padrão e as Quedas de Fervença. Foi mais uma jornada de enriquecimento cultural, conví-
vio e atividade fTsica. Em dezembro, mais precisamente no dia 9, vamos percorrer um novo 
trilho no concelho deValença. 

MAGUSTO ESCOLAR 

Os alunos finalistas do curso Técnico de Restauração-TRio, orientados pelo coordenador 
de curso, Professor Joaquim Lapeiro, realizaram, na tarde do dia io de novembro, oS. Mar-
tinho, no âmbito da componente prática da Prova deAptidão Profissional de`Eventos Espe-

ciais", por forma a aplicar competências da 
área técnica do curso e estreitar laços entre 
toda a comunidade escolar. Com efeito, toda 
a turma contribuiu para que esta celebração 
fosse possível, empenhando-se nas diferen-
tes vertentes do curso, nomeadamente a 
Cozinha que confecionou todas as iguarias 
do lanche, onde, obviamente, a castanha era 
o ingrediente por excelência, presente nas 
trufas de chocolate, nos brigadeiros, nos di-
ferentes bolos, nos ovos moles, entre outros 
doces deliciosos e aconchegantes que os 
participantes animadamente degustavam. 
A vertente Restaurante/Bar responsabili-
zou-se pela mise-en-place no pátio da esco-
la, pelo serviço e decoração do espaço, alu-
dindo a provérbios e a esta tradição. Este foi 
mais um momento de fuga à rotina, em que 
toda a comunidade educativa confraterni-
zou e deliciou-se com o lanche preparado 
pela turma promotora. Em geral, segundo a 
opinião da organização. o Magusto EPE cor-
reu bem e conforme o planeado, visto que 

toda a turma colaborou na preparação, confeção e realização do evento. Comparativamen-
te com as atividades anteriormente realizadas por este grupo de PAP, este considerou que 
houve uma grande evolução, sobretudo na comunicação e gestão dos recursos que foram 
aprimorados. 

TEATRO "FREI LUÍS DE SOUSA", DE ALMEIDA GARRETT 

No dia 9 de novembro, os alunos do 2.Q ano, no âmbito da disciplina de Português, deslo-
caram-se até ao Cine-teatro Garrett, na Póvoa de Varzim, para assistir à representação da 
obra "Frei Luís de Sousa", juntamente com as restantes turmas do 2.Q ano. A companhia de 
teatro ETCetera fez uma excelente representação que deu aos alunos uma melhor perce-
ção e contextuai ização desta obra clássica da literatura portuguesa estudada em contexto 
de sala de aula. Os atores mantiveram a turma atenta durante toda a duração da peça e o 
dramatismo do desfecho levou a emoção à audiência, tanto dos alunos da Escola Profis-
sional de Esposende, como também da ETAP e do Colégio de Amorim, que se encontravam 
presentes. Foi uma experiência muito interessante, que vem comprovar mais uma vez que 
o lado prático e dinâmico das aulas ajuda os estudantes na compreensão dos conteúdos. 
Aguardamos a próxima peça! 
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VISITA DE ESTUDO 

MUSEU DA INDÚSTRIA TEXTIL 

Os alunos do 3,2 ano do cursoTécnico de Apoio à Infância realizaram, no dia 9 de novem-
bro, uma visita de estudo ao Museu da IndústriaTêxtil da Bacia doAve, acompanhados pelo 

PUB 

professor João Jaques, no âmbi-
to dos conteúdos da disciplina 
de Área de Integração. O Museu, 
que se encontra instalado numa 
antiga Fábrica de Fiação e Te-
celagem de Lã, foi apresentado 
pelo coordenador técnico, que 
abordou as diferentes fases do 
processo produtivo da indústria 
têxtil baseando-se na maqui-
naria histórica que se encontra 
no Museu. Desta forma, os alu-
nos puderam visualizar o que 
acontecia à matéria-prima até 
se transformar em tecido. Em 
simultâneo, o guia fez referência 
às duras condições de trabalho 
que os trabalhadores deste setor 
tinham de enfrentar. Os alunos 
mostraram-se satisfeitos no fi-
nal da visita, uma vez que desco-
nheciam, na sua maioria, estas 
condições de trabalho e o patri-
mónio industrial. 

Inscrições: 13 estrelas 
Serviços Administrativos da EPE 
'www.facebook.conalEPEsposende, 

Escola Profissional de EspOsende 
Rua ~rim Cãmposl 4740;335 1Tel. 964 701 368 



Página das Escolas (XVI) rD 
Em virtude de as conceituadas empresas de energias renováveis, a EDF EN e a EóLICA DAARADA, cujas sedes administrativas estão em Esposende, continuarem, mais um 

ano, a patrocinar esta página, retomamos, na presente edição, a publicação da rubrica "Página das Escolas", a primeira do ano letivo 2017/2018, seguindo-se outras publica-
ções, com regularidade mensal e conforme nos cheguem os trabalhos provenientes das escolas do concelho de Esposende. 
Na edição de hoje publicamos trabalhos provenientes da Escola Básica do Facho, Apúlia, Escola EB23 António Correia de Oliveira, ambas integradas no Agrupamento de 

Escolas António Correia de Oliveira, e do Jardim de Infância de Cepães, integrado no Agrupamento de Escolas António Rodrigues Sampaio, Marinhas. Como deve ser do co-
nhecimento dos nossos habituais leitores, as temáticas dos trabalhos dos alunos enquadram-se no âmbito de projetos contemplados nos respetivos Planos de Atividades e 
Projetos Educativos das Escolas e/ou dos respetivos Agrupamentos de Escolas. 

Cientistas por momento 
Os alunos do 5QC da E.B. 2,3 António Correia de Oli-

veira participaram na atividade" Uma experiência emul-
sionante", no âmbito do Dia da Alimentação e do Mês 

Internacional das 
Bibliotecas Escola-
res, no dia 16 de ou-
tubro de 2017, às ioh 
55m, na Biblioteca 
da escola. 
A professora Alice 

Azevedo apresentou 
o conto" Na tacinha 
de natas", que inte-
gra o projeto" New-
ton gostava de ler!", 
criado no Centro de 
Ciência Viva de Avei-
ro. A aventura vivida 
pelas personagens 
principais, as rãs, na 
taça de natas, serviu 
de motivação para a 
realização da expe-
riência científica da 
transformação das 

natas em manteiga. 
Os alunos consideraram esta atividade muito interes-

sante e enriquecedora. 

Trabalho coletivo do 59 C 
E.B. 2,3 António Correia de Oliveira 

Simulação de sismo 

TERRA 
TREME~ 13 OUTUBRO 17 10R13 

EXERCICIO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA O RISCO SISPOCCI 

BAIXAR 

rigle  
PROTEGER AGUARDAR 

PARTICIPAS 
INFORMAÇÕES E REGISTO: 

www.aterratreme.pt 

PARTILHA #aterTatreme 
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Os alunos da 
E.B. 2,3 António 
Correia de Olivei-
ra de Esposende 
participaram na 
ação nacional " A 
Terra Treme", no 
dia 13 de outubro 
de 2017, às 10h 

13f11. 

Esta atividade 
teve como ob-
jetivo sensibili-
zar os alunos e a 
restante comu-
nidade educati-
va para o risco 
sísmico, através 
da realização de 
três movimentos 
essenciais à vida: 
baixar, proteger 

e aguardar. 
Este exercício decorreu de forma satisfatória, propor-

cionando um momento de reflexão, contudo verifica-
ram-se algumas falhas, nomeadamente a não existência 
de um sinal de alarme e as características das mesas das 
salas de aula. 

Dia Mundial do Animal 

Trabalho coletivo do 5gB, E.B. 2,3 
António Correia de Oliveira 

No dia 4 de outubro, comemoramos o Dia Mundial do Animal na Escola Básica do Facho. 
Falamos e discutimos os direitos dos animais e percebemos que os devemos cuidar e proteger pois eles não têm 

família. Nós somos a sua família! 
Os animais são nossos amigos e sabem dar muito carinho e amor. 
São muito bonitos, amáveis fofinhos. Devemos cuidar dos animais e nunca os abandonar. 
Os animais merecem receber todo o nosso carinho. 
Quando vamos 

de férias não 
devemos aban-
donar os nossos 
animais mas sim 
pedir a familia-
res ou amigos 
para que cuidem 
deles. 
Neste dia, tam-
bém resolvemos 
dar mimos aos 
animais e trou-
xemos para a 
escola alimenta-
ção para gatos e 
cães.Vamos entregar estes alimentos àANIESP, a Associação do concelho de Esposende que acolhe animais perdidos 
e abandonados. 
É uma forma de ajudarmos e contribuirmos para o bem-estar de todos os animais. 
Que todos os animais sejam felizes. 

Texto coletivo do 22 ano, 
Escola Básica do Facho - Apúlia 

A descoberta da vida 
Abro os olhos e vejo uma coisa... o que era? Era uma nova vida, um novo lugar. Estava frio, estava cheia de sangue e 

toda gordurosa. 
Descobri que era o dia do nascimento, tinha saído finalmente, depois de nove longos meses, da barriga da minha 

mãe. Estava num sítio verde e branco, cheio de máquinas e de sons estranhos. 
Fiquei lá durante três dias, achei estranho durante esse tempo todo irem-me visitar.., não sei quem eram, mas sei 

que estavam muito felizes por eu nascer. 
Ao fim desse tempo no hospital, levaram-me para um sítio chamado "casa". Estava tudo decorado, com muitas pes-

soas e muita comida, até havia um bolo! Nessa casa, havia uma pessoa que era mais pequena e que se chamava Joana. 
Disseram que era a minha irmã. 
Quando vi a minha irmã, dizem que eu lhe dei uma bicicleta e umas luvas, que foi prenda minha, mas sabem, eu nem 

sabia daquilo! 
Fiquei feliz por descobrir a vida, a minha família, o mundo e, a partir daquele dia, foi tudo diferente. 
Nunca mais larguei a minha família, adorei aquele dia! 

Na festa de final de ano o discurso proferido pela equi-
pa doi' de Cepães foi o seguinte: 
"Acreditamos que mais importante que saber as cores 
é ainda mais importante respeitar as cores da pele de 
cada um e a sua diferença; mais importante que saber 
contar ou somar é certamente o saber dividir, ser soli-
dário, ajudar os outros; mais importante que saber as 
formas é saber a forma como aceitamos e respeitamos 
o outro independentemente da sua raça, religião ou 
deficiência; mais importante que saber correr, saltar, 
driblar, é correr para ajudar um amigo, transpor obstá-
culos do preconceito, marchar contra a violência. Mais 
importante que saber dizer palavras difíceis é saber a 
palavra, amor, amigo. Podem achar que tudo isto é uma 
utopia mas nós temos a esperança que esta semente 
que lhes deixamos um dia possa germinar." 
Neste Halloween o JI conseguiu plantar mais uma se-

mente no coração de cada menino, associando esta fes-
ta á tradição do pão por Deus e trabalhando a temática 
escolhida pelo agrupamento de escolas António Rodri-
gues Sampaio. 
É de se levantar o chapéu a esta equipa que conse-

gue ajustar as temáticas a serem trabalhadas à educa-
ção dos nossos meninos. Neste jardim valorizam-se as 
competências pessoais como a empatia, a bondade o 
companheirismo e a igualdade, competências que são 
escassas nos dias de hoje e que tanto valor têm, sem 
nunca descuidar as metas curriculares. 
Esta é uma forma humana de educar para o futuro e 

pelo futuro. 

Página patrocinada por: 

Eólica& Arada 

Em nome da Associação de Pais 
do jardim-de-infância 

Ana Luísa Soares 
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Halloween no Jardim de %.„ 
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Município de Esposende garante apoios à 
Banda de Música de Belinho 

No jantar convívio da Banda de Música 
de Belinho, o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende garantiu o apoio aos 
novos projetos daquela instituição, como a 
aquisição de uma carrinha para transporte 
de instrumentos e partituras. Benjamim 
Pereira prometeu, ainda, analisar o projeto 
de beneficiação e melhoria das condições da 
sua sede. 
Um ano após ter sido distinguida com o 

prémio de"Melhor Banda do Distrito de Bra-
ga" e de ter alcançado o segundo lugar num 
concurso de bandas, em Santa Maria da Fei-
ra, a Banda de Música de Belinho celebrou 
mais um aniversário, que será o 17.º desde 
a sua refundação, mas que encontra as pri-
meiras referências no ano de 1896. O cres-
cimento sustentado e o natural reconheci-
mento acabam por ser "responsáveis" pelas 
principais dificuldades com que se debate a 
instituição que promove o ensino da músi-
ca a cerca de 75 jovens: falta de espaço para 
ensaiar e acondicionar os instrumentos. 
"Conheço as dificuldades que a Banda de 

Música de Belinho enfrenta. Compartici-
pamos, num passado recente, a aquisição 
de instrumentos e fardas e estamos dispo-
níveis para ajudar, desde já, na compra das 
partituras e, até 15 de janeiro, na compra 
de uma carrinha. Sei que a banda precisa 
de melhores condições para desenvolver o 
seu projeto e comprometo-me a analisar a 
proposta de beneficiação da sede", disse o 
presidente da Câmara Municipal de Espo-
sende. Benjamim Pereira lembrou "o rigor" 
que carateriza a gestão autárquica que per-
sonaliza e que consiste em "fechar, todos 

os anos, as contas dentro dos parâmetros 
da boa gestão" e que têm valido o reconhe-
cimento nacional como "um dos concelhos 
com o melhor desempenho económico e 
financeiro". O autarca associou, ainda, o 
apoio que o Município de Esposende aplica 
na área da Cultura (cerca de meio milhão de 
euros todos os anos) à importância do ensi-
no musical dos mais jovens, enquanto com-
plemento à sua formação global. 

Estas promessas de Benjamim Pereira 
surgiram como resposta ao repto lançado 
pelo presidente da Banda de Música de Beli-
nho, Manuel Lima que lembrou os encargos 

mensais que a Escola de Música suporta 
(dois mil euros) e as condições precárias de 
ensaio. "A Banda de Música de Belinho quer 
uma sede com sala de ensaio e anfiteatro", 
afirmou Manuel Lima. 

Concerto de Natal 

No próximo dia 17 de dezembro a Banda 
de Música de Belinho dará um concerto de 
Natal, no Auditório Municipal de Esposen-
de, pelas 15hoo. 

Nova tertúlia VIVARTE de 
Belinho, em 07 dezembro 

o universo é uma cama de quatro 
pernas: água, ar, fogo, terra. Sentado 
na borda da cama, vejo isto como uma 
arte pincelada num brilhante quadro. 
Reparem as maravilhas que nos foram 
dadas: oceanos, tsunamis, astros, pla-
netas, restingas, eixos, nuvens, venda-
vais, templos, claustros e firmamen-
tos; bíblias, pentatEucos, tripetakas, 
alcorões, prudências, temperanças, 
justiças, abundâncias, fortalezas, hu-
mildades, a fé e a esperança, arrepen-
dimentos; músicas, instrumentos, en-
genhos e Artes; muitos nados vivos e 
mortos, muita labuta. 
Sabia que a terra já foi um único blo-

co? Começou por ser a Pangeia e a ca-
mada de água era o Pantalassa. Depois 
deu-se uma divisão: a Gondwana e Lau-
rásia. E a evolução das espécies e dos 
territórios pousou-nos aqui neste peda-
ço de paraíso que devemos zelar como 

1 que se fosse o prato onde comenos. 
Dizem que o homem é o ser mais 

perfeito deste quadro. Não sei. Talvez 
sejamos superiores, ou nos tenhamos 
superiorizado. Digo isto porque vejo 
nos animais - e há quem diga que estes 
são anjos disfarçados, que vivem na ter-
ra para mostrar ao homem o que é leal-
dade e fidelidade - e nas plantas seres 
homogéneos. Se estou errado não sei. 
Mas vivo sem muitas convicções, pois 
os linguetes do tempo ensinaram-me 
que há muitas razões que a própria ra-
zão desconhece a deixar nos sagrados 

ventres das nossas mães. Perguntaram-
-me, um dia, o que era a Arte. Respondi: 
«a Arte é para o artista o escarafunchar 
no seu Eu mais profundo». Isto está es-
crito no memorial da primeira edição 
do VIVARTE, dado ao povo em 2012. Nes-
sa exposição, onde os artistas de Beli-
nho mostraram o fruto das suas artes, 
aconteceram concertos e tertúlias que 
revelaram a génese artística de alguns 
talentosos e as raízes de Belinho. Des-
de esse ano que temos vindo a realizar 
uma tertúlia por ano. Sabemos que há 
história acontecida e contada e muita 
não inventariada, sendo para nós algo 
de muito importante e que urge vir à to-
na. Por falar nisto, venho dizer-vos que 
jazem quietos nas águas de Belinho os 
restos de alguns navios, que sufocam no 
lugar que estão, e precisam de lufadas 
de ar fresco, que os seus restos e as suas 
histórias se transladem para novos ho-
rizontes. Assim sendo, no próximo dia 7 
de dezembro 2017, acontecerá mais uma 
tertúlia, a sensibilizar a população para 
a importância destes achados arqueo-
lógicos, com a exibição de um filme e 
os relatos de arqueólogos e do achador. 
Contamos com a presença do presiden-
te da Junta de Belinho e do presidente 
da Câmara Municipal de Esposende. 
A tertúlia-sessão de esclarecimento 

terá lugar na escola primária de cá da 
terra, pelas 21.15h. Fica desde já o convi-
te a todos os leitores. 

José Torres Gomes 

Pescadores de Apúlia resgatados do mar em Esposende 
Na madrugada do passado dia 16 do mês corrente, 

cerca das 4,30h, a embarcação "Satélite", de Apúlia-Es-
posende, encontrava-se na faina da pesca, a cerca de 
1,5 milhas da costa, no sitio conhecido como "Ronca-
dor", quando uma vaga de mar virou o barco. Os dois 
tripulantes, de 55 e 57 anos de idade, são residentes em 
Apúlia. Na aflição, um deles conseguiu contactar, via 
telemóvel, a esposa que, também via telemóvel, pediu 
auxílio para os Socorros a Náufragos de Esposende, que, 
de imediato, iniciaram o percurso em direção ao local 
do naufrágio, ao mesmo tempo que comunicaram com 
a tripulação de uma embarcação de Esposende, a "Va-

mos Andando", de Carlos Lagoela, que, se encontrava 
relativamente próximo do barco virado, assim como 
outras duas embarcações, também de Esposende, o 
"Flecha", de Zé Manei Nibra, e o barco "Três Piratas", do 
mestre Litos, que rapidamente se dirigiram na direção 
do naufrágio, tendo podido localizar os dois pescadores 
pelos sinais luminosos que eles faziam, através da luz 
do telemóvel. Os tripulantes dos três barcos de Espo-
sende foram os primeiros a chegar junto dos náufragos 
e socorreram-nos, sendo que um deles já se encontrava 
em estado avançado de hipotermia. Colocados dentro 
da embarcação "Vamos Andando", foram transportados 

Autocarro para freguesia de Apúlia 
Como tinha sido anunciado em abril 

último, pelo presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, foi entregue no 
passado dia 19 do corrente, à União de 
Freguesias de Fão e Apúlia, um novo au-
tocarro, que agora passa a servir as insti-
tuições de Apúlia. O Município compar-
ticipou com um apoio financeiro de 108 
380,47 euros, correspondente a 90% do 

• valor do veículo de transporte de passa-
. geiros, com capacidade para 31 passagei-

ros, que foi adquirido pela junta da União 
de Freguesias. 

Foi no parque de estacionamento da 
Igreja Matriz de Apúlia que decorreu a 
cerimónia, bem próximo do local onde 
decorrem os trabalhos de beneficiação 
e infraestruturação da Rua da Igreja, no 
troço compreendido entre a Avenida da 
Praia e a Avenida do Mar, corresponden-
do a um investimento de 353 594 euros. 
Lembre-se que, no 
anterior mandato, 
o Município de Es-
posende investiu 
nesta freguesia 

• mais de cinco mi-
lhões de euros. 
"Sabemos o 

compromisso 
que assumimos 
com as gentes 
de Apúlia. Esta-
remos sempre 
disponíveis para 
concretizar as ne-

cessidades dos habitantes de Esposende. 
De todos!" Vincou Benjamim Pereira na 
cerimónia de bênção que reuniu muitos 
apulienses. De resto, o presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende lembrou 
os compromissos assumidos com o clu-
be de futebol local (melhoria do recinto 
de jogos), com os pais e encarregados de 
educação da Escola do Facho e com todas 
as associações deApúl ia. 
Na apresentação do veículo que vai 

transportar apulienses de todas as ida-
des, o presidente da Junta da União de 
Freguesias de Fão e Apúlia, Luís Peixoto, 
deixou o pedido para que fosse "melhora-
da a Rua do Pombal e lembrou a necessi-
dade de uma retroescavadora", solicita-
ções que merecerão a devida a atenção 
do Município de Esposende, conforme 
foi garantido por Benjamim Pereira. 

para o edifício dos Socorros a Náufragos de Esposende, 
onde, depois de socorridos, foram transportados pelos 
Bombeiros Voluntários de Esposende, para o Hospital 
de Barcelos. 
A Polícia Marítima e o barco salva-vidas apoiaram 

também o resgate, tendo estado ainda no local a GNR 
da Brigada Fiscal. 
Nesse mesmo dia, três embarcações voltaram ao lo-

cal para resgatar o barco virado. Foi um resgate difícil 
e demorado que só foi possível com a ajuda do barco 
"Deus não falta", da pesca da sardinha, vindo de Vila 
do Conde. 

ACICE 
Associação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende 

CONVOCATÓRIA 

ASSEMBLEIA GERAL DA ACICE 

Nos termos dos Estatutos da Associação Comercial e Industrial do 
Concelho de Esposende (ACICE), convoco os sócios para uma reunião 
deAssembleia Geral, a realizar no próximo dia 27 de Dezembro de zo-17 
(quarta-feira), às 21:00 horas, na sede daACICE, sita no Largo Coman-
dante Oliveira Martins, nº -12/13, com a seguinte ordem de trabalhos: 

Ponto Um: Apreciação, discussão e votação do Plano deAtividades 
e Orçamento para o ano de 2018; 

Se à hora indicada não houver quórum para que aAssembleia-geral 
possa dar início, a reunião começará meia hora mais tarde com qual-
quer número de sócios. 

Só poderão participar na reunião daAssembleia os sócios efectivos. 

Esposende, 21 de Novembro de 2017 

O PRESIDENTE DA MESA DAASSEMBLEIA GERAL 
Fernando Gil Marques Pinheiro 



Futebol 
Campeonatos Distritais da A. F. de Braga 

Pró Nacional 
Prosseguiu o campeonato distrital da divisão Pró Nacional, da A. F. de Braga, 

com a realização de mais duas jornadas, nas quais houve dois derbys no concelho 
de Esposende: Esposende-Marinhas e Forjães-Esposende, de que resultaram uma 
vitória para a ADE, frente ao Marinhas, e um empate no duelo entre forjanenses e 
esposendenses.Ao cabo de 14 jornadas, as equipas concelhias ocupam os seguintes 
lugares: Forjães S.C., 9.2, com 21 pontos;ADE,13.2, com 18 pontos; e F.C. de Marinhas, 
16.2, com 8 pontos, sendo a única equipa concelhia nos lugares de despromoção. 
A classificação é liderada pelo Taipas, com 27 pontos, sendo o Serzedelo o lanterna 
vermelha, com 6 pontos. 
Nestas duas últimas jornadas, aADE somou 4 pontos, o F.C. de Marinhas conquis-

tou 3 pontos e os forjanenses apenas 1 ponto. 

Resultado 
Jornada 

Esposende, 3 Marinhas, o 
Vieira, 2 Forjães, 1 
14.°. Jornada 
Marinhas, 1 Serzedelo, o 
Forjães, 1 Esposende, 1 

Próximos jogos 
15. Jornada (26/11) 
Ninense- Marinhas 
Esposende- Prado 
Serzedelo - Forjães 

Jornada (03/12) 
Marinhas- A. Urgeses 

Cabreiros- Esposende 
Forjães - Ninense 
17. Jornada (17/12) 
Maria da Fonte - Marinhas 
Esposende - Porto d'Ave 
A. Urgeses - Forjães 

Divisão de Honra 
No campeonato distrital da Divisão de Honra, escalão sénior, da A.F. de Braga, rea-

lizaram-se também mais duas jornadas e a equipa da U.D. de Vila Chã venceu os dois 
jogos, subindo para o 5.2 lugar, agora com 17 pontos. 

Resultado 
g.g jornada Próximos jogos Soarense -Vila Chã 
A. Alvelos, 2Vila Chã, 4 11 .a jornada (26/11) 13. Jornada (17/12) 
io.9 Jornada Vila Chã - Celeirós Vila Chã - Sequeirense 
Vila Chã, 2 Dumiense, 1 12.- jornada (03/12) 

Camadas Jovens 
Campeonato distrital da Divisão de Honra de Sub ig -Juniores A 

Realizaram mais duas jornadas do Distrital da Divisão de Honra, escalão de Sub 
19, da A.F. de Braga. Realizadas oito jornadas, as três formações do concelho de Es-
posende encontram-se posicionadas nos seguintes lugares: C.F. de Fão, 3.2 lugar, 
com 16 pontos; F.C. de Marinhas, 7.2 lugar, com -ri pontos;ADE, 9.2 lugar, com io pon-
tos, num universo de 16 equipas. 

Resultado 
7. Jornada Próximos jogos Prado - Marinhas 
Marinhas, 2 Esposende, 3 9.a jornada (25/11) Fão - Ribeirão 

Santa Maria, 3 Fão, 4 Arões - Esposende ii.a Jornada (10/12) 
8.2 Jornada Maria da Fonte - Fão Ribeirão - Esposende 
Esposende, 2 Santa Maria,i Marinhas - A. Urgeses Marinhas - Vilaverdense 
Fão, 4Arões, 1 io.4 Jornada (03/12) Maximinense - Fão 
Moreirense 6,1 Marinhas, 1 Esposende - Santa Maria 

Campeonato distrital da Divisão de Honra de Subi7 ou Juniores B 

A Divisão de Honra distrital de Sub 17, prosseguiu com a realização de mais duas 
jornadas, tendo o F-C. de Marinhas conquistado dois preciosos triunfos, continuan-
do, assim, a fazer um bom campeonato, mantendo o 3.2 lugar na tabela classificati-
va, agora com 19 pontos. 

Resultado 
Jornada 

Marinhas, 3 Santa Maria, o 
8. Jornada 

Merelinense,i Marinhas, 4 

Próximos jogos 
9.3 Jornada (26/11) 11.2 Jornada (10/12) 
Marinhas - Maria da Fonte Marinhas - Fafe 

Jornada (03/12) 

B. Misericórdia - Marinhas 

Campeonato distrital da Divisão de Honra Subis ou Juniores C 

Nesta Divisão realizaram-se, também, mais duas jornadas e as duas equipas con-
celhias nesta prova não perderam. Ao cabo de oito jornadas, o F.C. de Marinhas lide-
ra, isolado, com 19 pontos, 5 pontos de vantagem sobre os segundos classificados, 
enquantqa ADE está em 13.Q lugar, com 8 pontos, situada na zona de despromoção. 

Resultado 
7.2 Jornada Próximos jogos 
Marinhas, 3 Gil Vicente B, 1 9. 11 Jornada (25/11) 
Esposende, 1 Guimarães B, o Marinhas - Sandinenses 
8.5 Jornada Esposende - Arões 
Arões, 1 Marinhas, 3 Jornada (03/12) 
Gil Vicente B, o Esposende, o Fintas - Marinhas 

Sandinenses Esposende 
Jornada (09/12) 

Marinhas - Ronfe 
Esposende - Fintas 

Campeonato Nacional de Subis - Iniciados ou Juniores C 

Terminada a 1.a fase do Campeonato Nacional de Sub 15, Iniciados ou Juniores C, 
vai iniciar-se a 2.a fase, na qual a formação concelhia da ADE lutará para garantir a 
manutenção, tarefa que se antevê difícil, mas, como referimos na edição anterior, 
não é impossível, sendo que, de acordo com a informação de que dispomos, descem 
aos distritais três equipas. No arranque desta derradeira fase, as equipas partem com 
metade da pontuação alcançada na 1.a fase, e que, na Série A, é a seguinte: Famali-
cão, 9 pontos; Chaves, 7 pontos; Vianense, 7 pontos; Barroselas, 7 pontos; Gil Vicente, 
5 pontos; Esposende, 5 pontos; Palmeiras, 4 pontos; Vale do Conde, 1 ponto. Oxalá a 
ADE consiga a manutenção. O campeonato reinicia-se no próximo domingo e Farol 
de Esposende divulga os jogos das primeiras 4 jornadas: 

Resultado 

Jornada (26/11) Esposende - Gil Vicente 
Vale do Conde - Esposende 3. Jornada (io/12) 
2.3 jornada (03/12) Famalicão - Esposende 

4.i Jornada (16/12) 
Esposende -Vianense 

Andebol Feminino 
Inês Laranjeira Campeã Europeia de Juniores B 

A atleta Inês Laranjeira, do Centro Social da Juventude de Mar, 
sagrou-se campeã europeia de andebol feminino, na Lituânia, em 
agosto passado." 
Não é todos os dias que aparecem campeões europeus no con-

celho de Esposende. Mas quando surgem têm um sabor"especial", 
como aconteceu, recentemente, com a atleta de andebol feminino 
do Centro Social de Mar, Inês Laranjeira, que representou, deforma 
meritória, a seleção nacional de andebol feminino, Sub17, que dis-
putou o Campeonato Europeu, Divisão B, na cidade de Klaipeda, na 
Lituânia. Recorda-se que a equipa lusa, venceu, na final, a equipa 
da casa, por 25-24, o que demonstra o equilíbrio entre as equipas. 

Para a jovem Inês, foi um "orgulho enorme representar Portugal. 
Ouvir o hino nacional com o equipamento da seleção portuguesa 
colado ao corpo não tem explicação, é simplesmente arrepiante, nunca se esquece; fica 
para o resto da vida", confessou a atleta do clube da beira mar esposendense. Por outro 
lado, ao sagrar-se campeã europeia, a Inês sentiu "um calafrio. Foi lindo, foi inesquecí-
vel, indescritível e sensacional", foi um orgulho enorme representar Portugal", confes-
sou a atleta, que agradeceu todo o apoio do Centro Social da Juventude de Mar, nesta 
sua caminhada no andebol feminino. 

Para o presidente do Centro Social da Juventude de Mar, Fernando Cepa, deu os para-
béns à atleta pelo "magnífico título que permanecerá para sempre na memória da nossa 
atleta", manifestando, ao mesmo tempo, "muito orgulho neste título histórico para a 
atleta e para o país que é inteiramente merecido. As atletas foram inexcedíveis", adian-
tou o presidente. 

SampaioAzevecio 

Hipismo 
Bernardo Losa vice-campeão de Maratona, na Golegã 

No fim de semana de ri e 12 do corrente, realizou-se, na Go-
legã, o Campeonato Nacional de Combinado de Maratona, na 
qual o pequeno Bernardo Losa se sagrou vice-campeão, tendo 
sido distinguido com o Diploma de Excelência pela extraordi-
nária época realizada. A prova em que participou o Bernardo 
realizou-se no dia 11, integrada na XIX Feira Internacional do 
Cavalo Lusitano, que habitualmente tem lugar na altura de 
São Martinho, na Golegã. 
As distinções atribuídas aos campeões nacionais das várias 

categorias e especialidades de hipismo foi uma iniciativa da 
Câmara Municipal da Golegã, que, deste modo, também con-
templou o pequeno grande cavaleiro do nosso concelho. 

Fonte: Novo Fangueiro 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os sócios da Associação Desportiva de Esposende, para a As-
sembleia Geral Ordinária, a realizar no Posto deTurismo, sito na Avenida Eng. Aran-
tes de Oliveira nesta cidade de Esposende, no próximo dia 14 do mês de dezembro de 
2017 (quinta-feira), com início marcado para as 21.00 horas. 

Esta Assembleia funcionará com a seguinte "Ordem deTrabalhos": 
- Leitura e votação da ata da Assembleia anterior; 
-Apresentação, análise e votação do Plano e Orçamento da Associação Desportiva 

de Esposende, para a época desportiva de 2017/2018; 
- Outros assuntos de interesse para a coletividade. 

Se, à hora marcada para o início daAssembleia Geral, não houver número de sócios 
suficientes esta funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde com qualquer número de 
sócios. 

Esposende, 14 de novembro de 2017 

O Presidente da Mesa daAssembleia Geral, 
(Alberto Francisco Barros Bermudes Dr.  

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os sócios da Associação Desportiva de Esposende, para a As-
sembleia Geral Ordinária, a realizar no Posto deTurismo, sito na Avenida Eng. Aran-
tes de Oliveira nesta cidade de Esposende, no próximo dia14 do mês de dezembro de 
2017 (quinta-feira), com início marcado para as 22.00 horas. 
EstaAssembleia funcionará com a seguinte "Ordem deTrabalhos": 
- Apresentação, análise e votação do Relatório e Contas da época desportiva de 

2016/2017; 
- Outros assuntos de interesse para a coletividade. 

Se, à hora marcada para o início daAssembleia Geral, não houver número de sócios 
suficientes esta funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde com qualquer número de 
sócios. 

Esposende,14 de novembro de 2017 
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O Presidente da Mesa daAssembleia Geral, 
(Alberto Francisco Barros Bermudes, Dr.) 
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O Museu Marítimo de Esposende participou no 42 Seminário da Rede 
Nacional da Cultura dos Mares e dos Rios 

O património do concelho de Esposende merece o maior 
, cuidado e dedicação do Museu Marítimo de Esposende, e, 
também por isso, o Museu participou, com muita satisfa-

1 ção, no 4.Q Seminário da RNCM Ronde se debateu "A Etno-
grafia e o Folclore do Mar de Esposende". Apresentando a 
1 comunicação "Conservar o quê, para quê e para quem?", 
1 proferida pela Dr. * Elsa Teixeira, Conservadora Restaura-
* dora do Museu Marítimo de Esposende, o Museu Marí-
, timo pretendeu, sobretudo, sensibilizar o público para a 
importância de conservar o património associado à etno-
' grafia e ao folclore, sendo que este património não acaba 
, nos trajes e alfaias ou aprestos marítimos, mas engloba 
também, por exemplo, os objetos associados à produção 
, dos próprios trajes. Na sua intervenção, Elsa Teixeira lem-
, brou ainda que a conservação deste património é impor-
tante para a construção da identidade concelhia e para 
cativar diferentes públicos. Este foi ainda um importante Imomento de partilha, pois são iniciativas como estas que 
permitem aproximar diferentes intervenientes do con-
celho de Esposende é dos concelhos vizinhos de Viana do 
Castelo e da Povoa deVarzim, com objetivos e propósitos 
de valorização do património idênticos. 
Na sessão de abertura, que decorreu no passado dia 17, 

no Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, o Presidente 
Benjamim Pereira, assinalou que "a Cultura dos mares e 
dos rios está muito bem representada em Esposende", e 
I mais adiante referiu que "Esposende apresenta ainda um 
património cultural relacionado com o mar e com os rios 
1 Cávado e Neiva muito ativo". Exemplificou com a Roma-

ria de São Bartolomeu do Mar com o Banho Santo, com o 

1 00 Foto doi,' painel 
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artesanato do junco marítimo com um tipo de tecelagem 
e de cestaria de características pré-industriais que ainda 
se pratica em Forjães, ou a "apanha do sargaço" que ainda 
se faz para uso exclusivo na agricultura tradicional do con-
celho, usado depois de seco ao sol como fertilizante, e po-
pularizada principalmente nas mareadas do sargaço, em 
Apúlia. Concluiu, agradecendo ao Almirante José Bastos 
Saldanha, um dos fundadores da RNCM R e seu Vice-presi-
dente, representando a Sociedade de Geografia de Lisboa. 
José Bastos Saldanha saudou a continuidade de Ben-

jamim Pereira na presidência da Câmara Municipal, elo-
giando a ação que tem sido desenvolvida pelo Município 
de Esposende na presidência deste organismo. Elogiou 
ainda a capacidade de comunicação e de desempenho da 
Conservadora Restauradora do Museu Marítimo de Espo-
sende, Dr. * ElsaTeixeira. E ciente dos grandes desafios que 
se apresentam à RNCM R, José Bastos Saldanha referiu que 
é primordial "demonstrar o estado ambiental dos nossos 
mares", que considerou "a base para fundamentara inter-
venção de ordem económica". 
O Comissário Científico, Álvaro Campeio, realçou a im-

portância do conhecimento do passado e das tradições e 
defendeu a necessidade de "construir uma economia azul", 
afirmando que Esposende tem procurado construir"uma 
identidade azul". 
O tema "Mares do Sargaço - mares vizinhos" deu o mote 

ao primeiro painel, moderado pela Vereadora da Educa-
ção e Cultura do Município de Esposende, Angélica Cruz, 
no qual foram apresentadas algumas boas práticas dos 
concelhos de Viana do Castelo e da Póvoa deVarzim. Her-

menegildo Viana, do 
Museu do Traje de Via-
na do Castelo, falou so-
bre os "trajes do Litoral 
Vianense", Paulo Torres, 
Presidente da Junta de 
Freguesia de Castelo do 
Neiva- Museu do Sarga-
ço do Castelo do Neiva, 
debruçou-se sobre"OAr-
gaço de Castelo do Nei-
va" e Deolinda Carneiro, 
em representação do 

- 

Museu de Etnografia e História da Póvoa deVarzim, apre-
sentou "O traje popular do litoral português e o vestuário 
do Grupo Folclórico Poveiro". 
Num segundo painel, dedicado às "Paisagens do Sarga-

ço - mar de Esposende", moderado pelo Vice-presidente 

°))) ElsaTeixeira, do Museu Maritimo de Esposende 

da RNCMR, José Bastos Saldanha, ArturViana, do Parque 
Natural Litoral Norte, falou sobre "3o anos de Área Prote-
gida"; Manuel Dourado, do Grupo de Marinheiros de Fonte 
Boa, deu a conhecer "Atividades Agro-marítimas de Fonte 
Boa"; ElsaTeixeira, do Museu Marítimo de Esposende -As-
sociação Forum Esposendense", centrou a sua intervenção 
sobre a temática "Conservar o quê, para quê e para quem?" 
e Filipe Queiroga e Hélder Cardoso, do Grupo dos Sarga-
ceiros da Casa do Povo de Apúlia, falaram sobre "Apúlia e 
Sargaço - Uma relação entre a terra e o mar". 
No encerramento dos trabalhos, a Vereadora da Cultura 

do Município de Esposende, Angélica Cruz, assinalou que 
já antes de presidirá RNCM R, Esposende desenvolvia mui- i 
tos e bons projetos no âmbito da cultura piscatória e ma-
rinheira, mas também agro-marítima, nomeadamente 
relacionada com o sargaço, envolvendo-se agora, noutros 
que passam pelas Redes locais, como a Rede de Museus 
de Esposende, que promove o trabalho conjugado entre 
todas as entidades museais do concelho, e a rede informal 
de agrupamentos folclóricos que conta já com oito insti-
tuições, que inventariam e preservam os valiosos e frágeis 
testemunhos da vida quotidiana de outrora. 

. . 

Esposende disponibiliza Observatório Marinho 
Assinalando o dia Nacional do Mar, o Município de Es-

posende apresentou a plataforma Observatório Marinho 
de Esposende - Portal de Informação da Biodiversidade 
Marinha do Litoral Norte de Portugal, onde passa a estar 
disponível toda a informação que faz parte do patrimó-
nio Marinho. Numa sessão que decorreu no Centro de 
Educação Ambiental de Esposende, em Marinhas, duran-
te a qual também foram apresentadas as propostas edu-
cativas do centro e o Programa de Educação para a Sus-
tentabilidade para o presente ano letivo, foi apresentado 
o OMARE, projeto que reúne, em parceria, O Município 
de Esposende, a Universidade do Minho e o Instituto de 
Conservação da Natureza e Florestas. 
Na sessão de apresentação, Benjamim Pereira reforçou 

que "o ordenamento do território e o respeito pela natu-
reza serão sempre uma prioridade. Esposende não é um 
concelho com vocação industrial. Temos zonas indus-
triais e queremos promover o nosso espaço de uma forma 
ordenada", vincou. 

Referindo-se ao portal, o biólogo marinho Vasco Ferrei-

PB 

ra disse ser este novo suporte de "partilha de observações 
para suprir lacunas de informação na área da biod iversi-
dade marinha". No portal será possível colher informação 
sobre espécies e sua localização, sobre habitats e até a 
localização dos naufrágios ocorridos na costa de Espo-
sende. 
. Anabela Almeida, do Centro de Educação Ambiental, 
apresentou o Programa de Educação para a Sustenta-
bilidade que envolve as escolas do concelho e que este 
ano apresenta novidades com a dramatização das artes 
e ofícios ligados ao mar. O CEA tem previstas oficinas 
sobre "Descobrir a água e os seus habitantes", aventuras 
no CEA, teatro de Marionetas "Viagem ao Fundo do Mar", 
oficinas de escrita criativa e oficinas de ilustração "Con-
tos em tons de azul", oficinas experimentais"Alapa-te a ti" 
e "Segredos entre marés". 
A plataforma OMARE constitui uma das ações que 

fazem parte do projeto Observatório Marinho de Espo-
sende (OMARE): Sistema de Informação, Monitorização 
e Gestão da Biodiversidade Marinha das Áreas Classifi-

cadas do Litoral Norte como Ferramenta de Promoção 
da Sustentabi I idade da Utilização dos seus Recursos, de 
Divulgação e Sensibilização da Comunidade, financiado 
pelaAutoridade de Gestão do Programa Operacional Sus-
tentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (P0 SEUR). 
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